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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro e pelo outro. 
Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está 
disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

A proposta para esta Quaresma é caminharmos ao longo deste tempo através de 3 pilares: Jejum, Oração e 
Esmola. Em cada semana seremos desa�ados a aprofundar a Palavra através deles. 

“TENDE CUIDADO EM NÃO PRATICAR 
AS VOSSAS BOAS OBRAS DIANTE 

DOS HOMENS, PARA SERDES VISTOS 
POR ELES.” 

Mt 6, 1 



“Jejuar é aprender a modificar a nossa atitude para com os outros e as criaturas: passar da 
tentação de “devorar” tudo para satisfazer a nossa voracidade, à capacidade de sofrer por 
amor, que pode preencher o vazio do nosso coração” (Papa Francisco, Mensagem para a 
Quaresma 2019). 

Nesta Quaresma somos convidados a ir mais além que o jejum de alimentos. Jejuar de Palavras Negativas, 
descontentamento, raiva e pessimismo. Que estes possam dar espaço para nascer algo novo.

ORAÇÃO

“Orar, para saber renunciar à idolatria e à autossuficiência do nosso eu, e nos declararmos 
necessitados do Senhor e da sua misericórdia.” (Papa Francisco, Mensagem para a Quaresma 
2019). 

Só conseguiremos fazer este caminho com a ajuda de Deus através da Oração. É este o desa�o: procurar falar 
mais com Deus esta Quaresma, buscando outras formas de rezar, agradecendo os dons recebidos, pedindo 
perdão e a força para continuar, na minha dimensão pessoal e da comunidade.

ESMOLA

“Dar esmola, para sair da insensatez de viver e acumular tudo para nós mesmos, com a ilusão de 
assegurarmos um futuro que não nos pertence. E, assim, reencontrar a alegria do projeto que 
Deus colocou na criação e no nosso coração: o projeto de amá-Lo a Ele, aos nossos irmãos e ao 
mundo inteiro, encontrando neste amor a verdadeira felicidade.”  (Papa Francisco, Mensagem 
para a Quaresma 2019). 

O desa�o para este tempo: “fazer-me esmola”, dar de mim, do meu tempo, da minha atenção, do que para 
mim for mais importante, a tantos outros que necessitam. Que este seja um tempo para encontrar a forma 
de nos darmos com gratuidade no nosso dia-a-dia: na família, no trabalho e na comunidade.


